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réis 

Não podia continuar por 

mais tempo o afastamento 
do poder, do grande,glorio- 
so, poderoso e leal partido 

regenerador, a quem o paiz 
deve tantos relevantíssimos 
serviços, no seu desenvolvi- 
mento material, fecundo de 
iniciativas, de grandiosos e 
importantíssimos melhora- 

mentos de toda a ordem,que 
ha muitos annos vemdisfru- 
tándo. 

Feita a experiência dos 

ministérios extra-partidários, 
de concentração, de expedi- 
entes occasionaes,—viu-se 
que todos elles eram impo- 
tentes para levar a cabo a 

resolução dos graves e com- 
plexos problemas de ordem 
politica, económica e admi- 
nistrativa, que ha muito as- 
soberbam o paiz; que o 
amarram a um estaciona- 
mento inconcebível, que se 
não compadece com as cir- 
cumstancias cxcepcionaes em 
que se encontra em face do 

engrandecimento de outros 
paizes. 

Uma csterelidade admi- 

nistrativa não podia nem de- 
via continuar em face de 
uma divida publica de cerca 
de 80 mil contos e de umííc- 
ficit orçamental de mais de 6 
mil contos; alem de um gran- 
de desequilíbrio na balança 

commerclal; na contingência 
de recorrer a novos emprés- 
timos, ou a novos impostos, 
o que não é possível. 

Aproveitando uma tão aju- 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

CapUnfo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

Sem attingir a terrivel 
ameça que pesava sobre a 
sua cabeça, Paulo Dancourt 
respondeu a este súbito at- 
taque com um vigoroso mur- 
ro de lei... 

—Sim! sim! dizia-lhe elle, 
grite mais, senhor visconde 
de Faverolles! que accorram 
seus creados!... eu o en- 
tregarei ás mãos da justiça... 
•ella o reclama, criminoso!... 

Henrique novamente se 

da crise, os inimigos das ins- 

tituições, dizendo-se patrio- 
tas, pullulando por toda a 
parte, arengando aqui e ali, 
dizendo que o mal está no 
regimen, o que é um cras- 
sicimo erro, como elles bem 
o sabem, pois que o regi- 
men monarchico é seguido 
por quasi todas as nações do 
mundo, mais importantes, 
procurando levar aos espíri- 
tos fracos e menos cultos ou 

desprevenidos, tão absurda 
thecria, especulando em pro- 
veito dos seus malévolos in- 
tentos, o que constitue um 

perigo para o socego do paiz, 
de que tanto necessita. 

Foi por isso, em face de 
uma crise grave para o bem 
estar do paiz, que Sua Ma- 
gestade El-rei, entendeu cha- 
mar ao poder o partido re- 

generador, sob a incontes- 
tável chefia do nobre e illus- 
tre estadista, sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, uma das 
notabilidades politicas mais 
grandiosas do nosso paiz. 

E' preciso ouvil-o, para 

logo se reconhecer que está 
ali um estadista de raras fa- 
culdades de intelligencia e 
trabalho, ao qual deve a sua 
alta posição, ultima que se 
pode aspirar n'um paiz mo- 
narchico. 

Conhecedor como poucos 
dos negocios públicos, allian- 
do a esta qualidade, o poder 

de querer, da vontade,de ra- 
ra capacidade e habilidade 

politica e administrativa. 

atirou ao inimigo, mas Paulo 
conseguiu subjugai -o; t<nha-o 
debaixo do seu corpo. 

Henrique debatia-se com 
uma raiva c uma violência, 
que, ostensivamente, tinham 
por fim defender-se mas 
que na realidade favoreciam 
particularmente a pérfida 
manobra em que pensára... 
ia-lhe enchendo os bolsos 
com as moedas d^uro e das 
notas do banco. 

As chamadas desesperadas 
do visconde tinham final- 
mente sido ouvidas... 

Convidados,senhoras mes- 
mo, e creados tudo accorre- 
ra pressuroso. 

— romemlcautella com es- 
te homem! gritou-lhes n^sse 
momento Henrique de Fave- 
rolles... é um malfeitor da 
peor especie... um ladrão!... 

Por Isso, não resta a me- 
nor duvida, que o actua! mi- 
nistério, da sua presidência, 
no presente momento histó- 

rico, pôde resolver proveito- 

samente para o paiz, as gra- 
ves questões que ha multo 
se acham pendentes—politi- 

cas, económicas, financeiras 
e administrativas, que todas 

ellas se conjugam, se abra- 
çam, como os élos de uma 
cadeia, c que constituem o 
funccio na mento de todas as 

forças vitaes da nação, e que 
sem ellas, nação alguma po- 

de progredir. 

O progresso de uma na- 
ção, como a prosperidade 
de um individuo, não pôde 
parar; porqm parar é mor- 
rer , e a morte deve procurar 

evitar-se quanto possível, 
empregando-se todos os 
meios de defeza. 

Ora dada a envergadura 
politica do illustre estadista 
chefe do governo, assim co- 
mo de todos os seus mem- 

bros—que são homens de 
notabilissima intelligencia e 

saber,podemos ter a certeza 
que o paiz vae em fim sair 

do marasmo em que tem vi- 
vido ha mais de quatro annos. 

Para que o governo possa 
levar a cabo a sua altíssima 
e patriótica missão, é neces ■ 
sario que o paiz lhe dê o 
seu natural apoio, c, conse- 

quentemente, os seus votos. 
Assim se vae js deprehen- 

dendo, pela attitude de nu- 
merosas individualidades po- 
liticas, que, ou eram indiffe- 
rentes, ou militavam em di- 

versos grupos, enfraquecidos 

pelas suas frequentes seis- 
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um assassino!... 
E n'um abrir e fechar os 

olhos e apesar da sua resis- 
tência altiva e feroz mesmo, 
dos seus protestos indigna- 
dos, Paulo Dancourt foi sub- 
jugado, reduzido á impotên- 
cia... 

—Vão depressa, corram, 
voem, buscar agentes de se- 
gurança, o comissário de po- 
licia! ordenou o visconde a 
alguns creados... 

E a outros: 
—Cortem esta corda!... 

deitem no meu leito, o infe- 
liz meu sogro!... talvez ain- 
da o possamos soccorrer!... 
Oh! peço-lhe doutor, meu 
caro amigo!... ajuntou e le 
dirgindo-se a um dos con- 
vidados que primeiro accor- 
rcra m!... 

As suas ordens foram exe- 

sões/adherindo ao partido 
regenerador, ao qual veem 

oíferecer a sua actividade c 
toda a sua dedicação e vo- 
tos.Nem outro caminho ha a 

seguir por todos aquelles que 
desejam o engrandecimento 

do seu paiz,que precisa d^m 
governo emprehendedor, pa- 
triótico, de rasgada Iniciati- 
va, como o que se acha fe- 

lizmente no poder. 

Oprogramma governativo 
do illustre presidente do con- 

selho, já t conhecido, e, sen- 
do uma necessidade leval-oá 
pratica, para bem do paiz— 
que somos nós todos,—as- 
sim como das nobilíssimas 

instituições que nos regem, 
ninguém, absolutamente nin- 
guém, deixará de concorrer 
com a sua cooperação, 
com os seus votos, para um 
tão almejado fim. 

A indifferença,o não con- 
correr á urna pelo governo, 
será um crime, porque será 
augmentar em parte a auda- 
cia dos inimigos das institui- 
ções, que cumpre reduzir á 
impotência, em prol da pá- 
tria. 

Cidadãos do dislrlcto 
dc vlanna do Castello, 
do paiz Inteiro, se dese- 
jaes o engrandecimento do 
paiz, a sua prosperidade, a 
paz e o socego, o desenvol- 
vimento do commercio, da 
industria, da agricultura,— 
acompanhae na urna o par- 
tido regenerador. Será a 
vossa salvação. 

Salus populi suprema lex 
esto. (Maxima de direito pu- 
blico romano). 

Porto, julho 1910. 

5. Assumpção. 

cutadas n'uro segundo. 
—Meu caro amigo! tornou 

o medico, depois d'um atten- 
to exame do corpo do infe- 
liz velho, toda a esperança é 
vã... O senhor Courtaud 
foi chamado por Deus!... 

—Oh! meu Deus! que in- 
felicidade! como avisar mi- 
nha esposa? lamentava se 
Hçnrique de Faverolles. 

E dirigindo-se ás senhoras 
presentes: 

Oh! peço-lhes... V. Ex." 
que melhor do que ninguém 
sabem fallar a linguagem do 
coração... queiram-a pre- 
parar para este golpe tão 
cruel!... 

E emquanto preparava o 
melhor que podia a desor- 
dem e o desalinho do fato, 
depois da luta corpo a corpo 
com Paulo Dancourt, per- 

1 

A eleição em tlsboa— 
O bloco não apresenta 

listas? 

Parece coisa resolvida que 
o «bloco» desiste de apre- 
sentar listas suas pelos cír- 
culos de Lisboa. Ao mesmo 
tempo parece que nas mes- 
mas origens se filia o plano 
da organisação de uma lista 
de viticultores preparada pe- 
lo sr. D. Manoel de Noro- 
nha, o qual já para esse fim 
foi a Torres Vedras, onde 
conversou com os represen- 
tantes da viticultura Tesse e 
doutros concelhos e com o 
sr. José Luciano de Castro. 

Diz-se que disistiriam de 
estas ideias ou as poriam de 
parte, se o governo auctori- 
sasse e garantisse no anno 
novo a emissão de obriga • 
ções para a União dos Viti- 
cultores de Portugal. 

 *  

Boatos de accordos 

Transcrevendo uma local 
publicada pelo «Noticias de 
Lisboa», ácerca de não ac- 
ceitar o «bloco» accordos 
eieitoraes, responde-lhe «O 
Dia»: 

«Como se vê, o sr. Cam- 
pos Henriques põe fóra da 
coiligaçãc todos os que fize- 
rem accordos eieitoraes. 

E' claro, pois, que então 
entre outros ponha a colliga- 
ção fora do seu seio os seus 
correligionários de Paços de 
Ferreira e do concelho do 
Porto. 

Celebrou-se alli, segundo 
participam, o seguinte accor- 
do: 

O recenseamento eleitoral 
tem i;38o votos e combtnou- 
se considerar como monos 
80 desses eleitores. 

Ficaram para distribuir 
pelas differentes listas os se- 
guintes votes: 5no votos pa- 
ra os governamentaes; SzS 
para os henriquistas; 25o 

guotou-lhe alguém: 
—Mas que se passou? 
—Ah! senhores! respon- 

deu com a voz tremula da 
emoção, comquanto seja o 
commissario da policia o úni- 
co que lenha o direito ás 
minhas primeiras revelações, 
saibam que este miserável é 
o assassino de meu infeliz 
sogro!.,. 

—Mente, visconde! regou- 
gou Paulo Dancourt,que fu • 
riosamente se debatia nas 
mãos dos creados que o se- 
guravam. 
—Oh! soltou o visconde,in- 

dignado, tirem este miser • 
vel d^qul... a sua presença 
é uma profanação d'essc ca- 
dáver, e a sua vista augmen- 
ta a minha dôr... 

E para melhor mostnr o 
seu sentimento, foi ajoelhar- 

para os republicanos; i5o 
para os progressistas, 60 pa- 
ra os nacionalistas, e i5 para 
os franquistas». 

Partido regenerador 

Dizem as Novidades: 
«Pelo nosso illustre ami- 

go, sr. conde de Mahen, che ■ 
fe do partido regenerador na 
índia, foram apresentados 
ao sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa dois patrícios seus 
estabelecidos no reino, e que 
se filiam no nosso partido. 
Um é o sr.Adriano Heitor B. 
Rico, commerciante, influen- 
te politico c vice-presidente 
da camara municipal de Ar- 
ruda, e o outro é o tenente- 
cornnel reformado sr. João 
José Pereira Garcez, pro- 
prietário. 

—*— 
O governo conta obter 
uma grande maioria— 

Boatos sem (anda- 
mento 

Nas regiões governamen- 
taes trabalha-se, como é de 
suppôr, activamente em elei- 
ções, devendo dizer-se que 
0 governo conta absoluta- 
mente com uma grande Vi- 
ctoria eleitoral que lhe ga- 
ranta larga vida no poder. 

Quanto aos boatos de en- 
fraquecimento da situação 
que são exportados para a 
província, nas regiões cffi- 
ciaes, não as tomam a serio, 
considerando-os como trues 
eieitoraes sem a menor im- 
portância. 

O que se sabe é que todos 
os ministros trabalham activa 
e confiadamente nas varias 
propostas de lei que tencio- 
nam apresentar ao parla- 
mento. 

As eleições—Prováveis 
resultados—O que di- 

zem os governa- 
meutaes 

A «Capita!» diz que os 
políticos mais experimenta- 
dos e menos enthusiastas em 
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se junto do cadaver e repe- 
tia incessantemente. 

—Meu pae!... meu pobre 
pae!... 

Um quarto d^ora mais 
tarde Dancourt era entregue 
aos policias. 

Quasi ao mesmo tempo 
que elles, chegaram os ma- 
gistrados, o chefe da se- 
gurança, prevenidos telepho- 
nicamente e foram condu- 
zidos para o quarto em que 
se dizia ter sido commettido 
c crime e do qual não saira 
Henrique de Faverolles... 

Este foi immediatamente. 
convidado a fazer o seu de- 
poimento. 

(86) Continua). 
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matéria eleitoral, prophetl- 
satn uma futura camara com- 
posta de 12 dissidentes, 20 
•progressistas, 6 hcnriquistas, 
3 nacionalistas, 5 franquis- 
tas, 2 vilhenistas, 12 repu- 
blicanos e o resto. Cerca de 
lon governamentaes. 

Nas regiões govejmamen- 
taes no entanto, fazem-se 
correcções a estas contas,: 
garantindo se que as oppo- 
sições terão menos deputa- 
dos que os acima contados e 
que o governo alcançará 
uma maioria niuito superior, 
embora a que lhe é distri- 
buída na noticia da «Capi- 
tal» lhe garanta já uma vida 
desafogada e independente, 
para poder governar por 
largo tempo e realisar assim 
o seu programrna que é, vas- 
tissirao. 

— 

Roatos sem nenlium 
lundauieiiit» 

Diz o «Diário Illustrado»; 
«E1 claro que não passam 

de mais uma pseudo-habili- 
dade dos adversários do go- 
verno os boatos de crise 
postos, de ha quarenta e oito 
horas para cá, em circula- 
ção. 

Porque haveria realmente 
de cahir o governo, se conta 
com a confiança da coroa, se 
espera tranqulllo o voto do 
paiz, e se não lucta com ne- 
nhuma difficuldade que lhe 
esteja embaraçando o cami- 
nho? Porque o blúco quer? 
Mas seria ridículo pensar 
que tinha força, para, por si 
só, deitar um governo a ter- 
ra, o mesmo blóco qde. a 
despeito de todos os esfor- 
ços, não conseguju aguentar 
o seu antecessor... 

Deixem-se d'isso!... 

desvaSramcntos d» 
«blóco» — O chefe do 

governo c I3l-rel 

Das «Novidades»; 
«O blóco tão desvairado 

anda, que até já sonha com 
uma crise ministerial, ou se 
não sonha recorre a este truc 
para alimentar o fogo sa- 
grado das eleições. 

Para tudo lhe servir em 
tal sentido, nem sequer he- 
sitou em largar mão á visita 
feita hontem pelo sr. presi- 
dente do conselho a S. M. 
El-rei no bussaco. 

Ora sobre o assumpto, te- 
mos a dizer-lhe muito pe- 
remptoriamente o seguinte: 

i.0—Que estando El-rei 
ausente de Lisboa havia 72 
dias, entendeu o sr. presi- 
dente do conselho ser de seu 
dever pôr Sua Magestade ao 
corrente dos negocios públi- 
cos. Isto e sómente isto: 

2.0—Que o governo tem 
a absoluta confiança da co- 
rôa e o apoio do paiz. 

3.°—Que pensar se que 
um governo partidário, ten- 
do dissolvido as côrtes po- 
deria abandonar o podêr á 
ordem do blóco, é manifes- 
tação de phantasia mórbida. 

'4.0—Que é sem funda- 
mento, inexacto, falso, fal- 
síssimo, tudo quanto se tem 
feito correr sobre as diflicul- 
dades do governo». 

Rcclaraçõcs importai! - 
tes do presidente do 

conselho 

Na reunião do Centro Re- 
generador, o sr. Teixeira de 
Sousa ao abrir a sessão re 
feriu-se ao regresso as filei- 
ras regeneradoras de ele- 
mentos de valia que anda- 
vam affastados do partido. 
Affirmou ser uma calumnia 
vil e uma mentira infame a 
atoarda de que houvesse de 
dk, .chefe do governo, ou 

do governô qualquer enten- 
dimento de qualquer fórma 
com o partido republicano 
ou com as collertividades de 
esse partido ou ainda com 
qualquer dos seus membros, 
Dii-o a todo o paiz e bem 
alto. Não é como todos os 
seus inimigos do blóco que 
só são monarchicos quando 
teem em si englobado o po- 
dêr. 

E' monarchico convicto, 
hoje como sempre. Ha de 
combater eleitoralmente os 
republicanos, o que não fará 
nem com violências nem com 
arbitrariedades. Combate 
honesta e honradamente. O 
governo não conquistou o 
poder por ameaças, nem por 
intrigas, nem por «olitações. 
Jura-o. A sua lealdade de 
chefe de partido foi tal que 
não só indicou dois nomes a 
E'r-rei quando o soberano o 
convidou para presidente do 
gabinete, se assim pudesse 
dispensar-se a dissolução das 
Camaras, como até a esses 
homens públicos offereceu 
incondicionalmente todo o 
apoio do partido regenera- 
dor. Nunca ameaçou a co- 
roa, nunca intrigou, nunca 
pediu o podêr. 

de explosivo e de metralha 
uma bomba que fatalmente 
rebentará no meio do nosso 
campo. E1 irrpellir para a 
vindicta, para a perseguição, 
quem nunca nos ameaçou 
com ella. Recordemo-nos to- 
dos os catholicos dc que se 
os tempos correm sombrios 
para nós, é porque nós mes- 
mos nos encarregamos de 
também amontoar as nu- 
vens que nos toldam o ho- 
risonte». 

Estes bocadinhos de oiro, 
ditos por um jornal Catho- 
lico, são dc molde a mostrar 
aos nacionalistas d'este con- 
celho que seguem um cami- 
nho errado e mau. 

Já não quere-noslembrar- 
Ihes mais uma vez as perse- 
guições que os progressistas 
lhes tem movido e basta re- 
pelir-lhes a phrase de um 
nacionalista que ha pouco 
disse—que não acompa- 
nhava os heroes das 
poucas vergonhas c 
misérias de Helgaço, 
porque a disciplina 
terminava onde a di- 
gnidade se Impunha. 

pcllier, viu que era necessá- 
rio uma hora de contacto 
para destruir a virulência 
do virus fixo ao soluto de 
sublimado 0/ ao acido 

19e sim Jornal 
Cathoiico 

«Temos para nós que ou- 
tra deve ser a altitude dos 
catholicos perante os gover- 
nantes. Estes, só porque-re- 
presentam a auctoridade,de- 
vem ser cercados do máxi- 
mo respeito: o Martyr que 
morria no circu não insulta- 
va nem atacava o imperador 
que o perseguia. N'cste tem- 
po actua), tão subversivo do 
principio da auctoridade, ca- 
recem os catholicos de for- 
talecel-a onde ella resida, 
em vez de concorrerem para 
a minar por ataques pes- 
soaes aos homens que a 
exercem, E quantas vezes, 
na fúria da nossa paixão, só 
vemos o lado negativo dos 
nossos adversários, e fecha- 
mos os olhos ao seu lado, 
positivo, áquillo que nMles 
ainda ha capaz de os recon- 
duzir ao caminho da Egreja, 
á luz vivificante da Fé? 

—*— 

A este governo actual re- 
gistramos a portaria de cen- 
sura ao venerando arcebispo 
de Braga, que está na lógica 
do regalismo que domina a 
nossa" legislação; mas a ver- 
dade manda dizer que o ac- 
tual ministério achou es^a 
portaria preparada pelo 
sr. conselheiro Beirão, 
a cujo governo nao podem 
os catholicos esquecer que 
são devedores de duas por- 
tarias que coarctam a li- 
berdade indispensável aos 
Bispos no governo e direc- 
ção dos seus seminários, por- 
tarias bem mais graves nas 
suas consequências do que a 
que o sr. Fratel referendou. 
Ao sr. conselheiro Jo- 
sé Luciano devem os 
catholicos outras por- 
tarias de egwal mérito, 
bastando recordar a 
que expediu quando 
da questão da faculda- 
de dc theologia, e mais 
recentemente a que 
versou o conflicto de 
Bragança. 

 '*  

Contra o sr. Teixeira de 
Sousa, os catholicos tem tan- 
ta" rasao de queixa como con- 
tra os outros políticos do re- 
gimen. Declararem-lhe uma 
guerra sem quartel, como 
estamos vendo, é carregar 

Inslrucçâo sobr e 

a raiva 

Este titulo é de um folhe- 
tosinho publicado ha tempos 
pelo Instituto Pasteur do 
Porto, que temos presente. 

Como a raiva está sendo 
o assumpto do dia, vamos 
transcrever as úteis instruc- 
ções que elle encerra sobre 
tal moléstia. 

O que se deve fazer 
ao mordido 

Sempre que alguém haja 
sido mordido, o primeiro 
cuidado que deve ter é com- 
primir, o mais rapidamente 
possivel, a circulação vene- 
nosa acima do lugar da mor- 
dedura; lavar abundantemen- 
te a ferida, utilisando para 
este fim o liquido que mais 
á mão tiver (agua, urina, 
vinagre, sumo de limão,ect..) 
e por fim procurará o medi- 
co para que este lhe faça a 
cauterisaçâo com os cautérios 
clínicos ou, na falta d'estes, 
com qualquer objecto metá- 
lico levado ao rubro-garfo, 
faca, chave, ele . Na ausên- 
cia de clinico pôde esta cau- 
terisaçâo ser feita por qual- 
quer "outra pessoa, tendo 
porém cm vista que ella de- 
ve ser funda e feita o mais 
rapidamente possível depois 
da aggressão. 

A compressão das veias da 
parte mordida tem por fim 
evitar a absorção do virus 
ou suas toxinas depositadas' 
sobre a ferida, que a lava- 
gem consecutiva fará desap- 
parecer. 

Vários authores aconse- 
lham a sucção da ferida feka 
pelo mordido; não comparti- 
lhamos, porem, de semelhan- 
te opinião, pois que nos lá- 
bios e na bocca podem exis- 
tir pequeníssimas soluções de 
continuidade, quasi imper- 
ceptíveis, que podem servir 
de porta de entrada ao virus 
ou ás suas toxinas, absor- 
peão que n'este caso é faci- 
litada pela própria operação. 

Sempre que seja possível 
escolher o liquido para a la- 
vagem da ferida deve-se 
usar o soluto de creolina ou 
o sumo de limão. As nossas 
soluções desinfectantes ordi- 
nárias são bem pouco activas 
em face do virus rábico. As- 
sim, Veylon, na sua these 
inaugural apresentada á fa- 
culdade de medicina deMont- 

phenico a 5 % a tinturas de 
diversas essências feitas na 
proporção de XV e XXX 
gottas para 3o erammas de 
álcool a 48°; entretanto que 
de Blasi e Travaii viram 
que o sumo de limão e a 
creolina destruíam aquella 
virulência em 3 minutos. 

Feita a cauterisaçâo deve 
usar-se sobre a ferida um 
penso húmido, utilisando-se 
para isso qualquer das subs- 
tancias indicadas. 

Terminados estes traba- 
lhos deve logo o clinico tra- 
tar de fazer chegar, o mais 
breve possível, o mordido a 
um Instituto Anti-rabico, on- 
de se deve começar o se-u 
tratamento prophyiatico. E' 
dever do clinico que assistiu 
ao tratamento de urgência 
fornecer ao mordido um re- 
latório do modo como ope- 
rou e do veterinário, que 
examinou o animal, outro 
dos exames clinico e post- 
mòrtem d,este. 

O que se deve fazer 
ao animal 

Antes de tudo devem em- 
pregar-se todos os esforços 
para conservar vivo o ani- 
mal, pois que assim mais 
rapidamente se pode fazer 
um diagnostico do que pela 
autopsia—no animal vivo de- 
ve dar-sc a morte dentro de 
cinco dias com symptomas 
característicos. 

Se, porém, o animal mor- 
reu sem ser observado ou 
foi morto, então uma pe- 
quena porção de medulla ou 
do bulgo deve ser recolhida, 
com txlas as precauções 
aseplicas, nMm frasco bem 
rolhado contendo agua ou 
glycerina esterilisada. 

Quando se não possa, por 
falta de instrumental, proce- 
der á abertura do craneo do 
animal,deve-se então cortar- 
Ihe a cabeça, o mais baixo 
possível, pelo pescoço e en- 
volvel-a em algodão, cobri- 
la de gelo ou mettel-a n^m 
frasco com glycerina esteril. 
Os frascos eslerilisados po- 
dem ser obtidos nos Institu- 
tos Anti-rabicos, mas, quan- 
do seja impossível reclama- 
los d,alli e não haja material 
apropriado para esterilisa- 
los,bastará fervel-os em agua 
levemente salgada durante 
meia hora. 

O diagnostico da raiva 
não pode ser feito senão por 
inoculações do bulgo do ani- 
mal suspeito na camara an- 
terior dos olhos de coelhos. 
Estes contrahem a raiva no 
período de 8 a 3o dias. Ain- 
da hoje este methodo se con- 
serva clássico em todos os 
laboratórios, nao obstante 
trabalhadores de valor (Ba- 
bes, van Gehuchten, Nelis e 
Carlos Frar.ça"» tenham en- 
contrado lesões post-mortem 
que querem considerar como 
pathognomonicas da raiva. 
As lesões histológicas dos 
ganglios nervosos do sym- 
pathico dão-nos probabilida- 
des mas não certeza. 

O q«ic se deve fazer 
ao raivoso 

Declarada a raiva, doença 
de uma marcha ascendente e 
cruel, bem pouca tem a fa- 
zer o medico, ainda que as 
recentes experiências de Car- 
los França nos animem a 
prever que alguma cousa se 
poderá fazer com um fim 
curativo: se, porém, a pre- 
visão falhar teremos de ficar 
de braços cruzaJos deante 
da çvolução da doença. 

O único recurso que nos 
resta é a medicação sympto- 
malica—injecções de mor- 
phina e clysteres de cloral 
conservando-se o doente 
deitado, mas sem o prender 
á cama, n^m quarto cuja 
temperatura seja muito uni- 
forme, evitando-lhe toda e 
qualquer excitação,mórmente 
produzida pelo barulho ou 
peia luz. 

Terminarei estas indica- 
ções revivendo os conselhos 
de Proust e Bouley dados 
ao Governo da Republica 
Fraliceza nas instrucções pe- 
didas pelo Comité dTIygiene 
de Paris. 

Deve ser considerado co- 
mo suspeito; 

i.0 Todo o cão conhecido 
que, contrario aos seus há- 
bitos e ao seu caracter, se 
torna ággressivo e morde— 
sem motivo que explique 
esta acção—as pessoas que 
encontra ao .seu alcance. 
N^ste caso, o cão deve ser 
;onsiderado tanto mais sus- 
peito quanto lhe são mais 
familiares as pessoas mordi- 
das; 

2.0 Todo'o cão que, no 
interior das casas, se atira ás 
pessoas estranhas sem ser 
excitado a isso, quer pelo'seu 
papel de guarda, quer por 
uma aggressão voluntária ou 
involuntária; 

3.° Todo o cão vadio que, 
setn excitação alguma, se 
atira sobre as pessoas que 
encontra na sua passagem 
nas ruas, nos caminhos, nos 
campos; 

4.0 Todo o cão desconhe- 
cido e vadio que repentina- 
mente se torne aggressi.-o 
para as pessoas que o reco- 
lheram na sua casa. 

A estas quatro indicações 
junto mais uma que reputo 
de grande valor diagnostico: 

5.° Todo o cão que apre- 
sentar modificações sensíveis 
na voz, pois que o latido do 
cão raivoso é tão caracterís- 
tico. que por si só é quasi 
Sufficiente para impor o dia- 
gnostico. 
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Casamcnío 

. Na egreja de S. Telmo, 
em Tuy, realisou se, no dia 
16 do corrente, o casamento 
do nosso amigo, sr. Edmun- 
do A. Sobral, intelligente 
contador 'do juizo de direito 
da comarca de Paredes de 
Coura, com a ex.raa sr.a D. 
Áurea F. Costas, sympathi- 
ca filha do finado atpaide de 
aquella cidade, sr. F. Val- 
dez. 

Serviram de padrinhos a 
ex.n,a. sr.3 D. Ester Costas, 
Irmã da noiva, e o sr. major 
José d,Álmelda Fragoso, tio 
do noivo. 

Felicitando os galantes 
noivos, desejamos-lhes uma 
interminável lua de mel e 
todas as felicidades Je que 
são muito dignos. 

Conselheiro Queiroz 
Velloso 

Em virtude de terem sido 
concedidos dois nezes de 
licença ao sr. conselheiro 
\gostinho de Campos, dire- 
ctor geral de instrucção pri- 
maria, acha-se exercendo 
aqnelie cargo o nosso illus- 
tre amigo, sr. conselheiro 
José .Maria de Queiroz Vel- 
loso. 

—— 

EM 

VlflflNft DO CASTELLO 

(A MAIS LINDA TEKDA 
PORTUGUEZA) 

Nos dias 1§, 1®, 30 e 
5St «Tagosio de tSflO 

A maior e mais deslumbrante 
romaria minhota 

Magniíicas corridas de tou- 
tos—Exposições pecuárias— 
Concursos de costumes typi- 
cos, descantes e danças re- 
gionalistas—Illuminações bri- 
lhantíssimas e das mais afa- 
madas do paiz—Fogos de ar- 
tificio confeccionados pelos 
melhores pyrotochnieos do 
Minho—Feiras francas—Des- 
Inmbraníe festival no passeio 
publico—Cerlamens rausicaes 
—Serenata no rio Lima — 
Ruidosos arraiaes—Diversões 
de caracter regional. 

A melhor quadra do 
aano para se visitar a 
mais formosa e pltto - 
r esca provinda de 
Portugal. 

Comboios a preços reduzidos 
em todas as linhas 

   
Revisão dc côngruas 

No dia 22 do corrente 
mez procedeu-se á installa- 
ção da junta das côngruas de 
este concelho, sendo desi- 
gnados, para se proceder á 
revisão das côngruas das dif- 
ferentes freguezias, os se- 
guintes dias: 

27 Roucas, Chavi- 
aes e Villa. 

28 julho—Paços, Chris- 
toval, Fiães e Lamas. 

2g julho—Cubalhão, Pa- 
rada e Padernc. 

3o julho—S. Paio, Prado, 
Remoâes e Alvaredo. 

2 d'agosto—Cave, Cousso 
e Penso. 

Aviso aos interessados. 

—— 

Regedores 

Foram mais nomeados re- 
gedores, das freguezias de 
Christoval e Pemoães, os 
srs. Antonio Emilio Pires e 
Manoel Alves, e Carlos Ma- 
noel Fernandes e Manoel J. 
Marques Carvaiho. . 

A^êrca da nomeação do 
regedor de Penso, temos a 
rectificar que, por equivoco, 
dissémos que fôra nomeado 
o sr. José Vaz, quando é 
certo que o regedor d^quel- 
la freguezta é seu irmão o 
sr. Domingos José Vaz,nos- 
so amigo politico e que alli 
gosa de muita consideração 

• 
—«s» — 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esia villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho branco ijSooo 
« amarello 980 

Centeio 1^200 
Trigo léCoo 
Feijão branco 1Ó600 

« rajado 1^280 
« fiade 16000 

Castanha Soo 
Balata 800 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) iõo 
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Fa^ annos: 

Terça feira—o sr. Antonio Joaquim Esteves. 

   

Partiram para Monsão, a uso das aquas, os srs, Manoel 
e José Maria Domingues, Agostinho Manoel Cardoso e Jo- 
sé Candido Lopes. 

—Vimos aqui, no dia 24, os srs. Plácido Marques, Al- 
fredo Roma, Ponte & Maia e José Rodrigues, de Monsão. 

—Acha-se doente, a ex.ma sr.a D. Isabel Pitta de Bar- 
ros, virtuosa esposa do sr. Antonio Filippe de Barros, de 
esta villa. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 

Aos nacionalistas 
Mais um 

Dizem de Barcelios que o 
rev. Marques Lima, parocho 
de Chor-ente, d^quclle con- 

celho, desgostoso com a ori- 
entação do partido naciona- 
lista, onde sempre militou 
combatendo cheio de ardor 
e convicção, acaba de filiar- 
se no partido regenerador. 

—— 

Vales Internacioiíacs 

Durante a corrente sema- 
aa, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  tqd reis 
Marco  
Coroa  
Peseta  

A permnia entre os 
professores de Pader- 

ne e £. Palo 

Já sabemos quem a estas 
horas arrancou com gesto 
irado o cabeção, vendo-se 
mais uma vez tolhido nos 
seus projectos de mesquinha' 
vingança. 

Não lhe valeu por certo o 
sr. conde. Todos nós sabe- 
mos que contra vontade de 
sua ex.a e apesar dos jura- 
mentos e affirmações que os 
lucianistas da parvónia de 
olhos fitos na sua minúscula 
esperança, garantiam, como 
nunca tendo de vêr a luz do 
dia, o despacho auctorisando 
a invejável permuta surgiu 
radiante e galhofeiro em 22 
de junho, das mãos do go- 
verno progressista. 

E de facto é pouca sorte! 
Em dous annos e meio de 

governo, não conseguir levar 
avante, uma única violência, 
uma só das innumeras aer- 
seguiçóes forjadas, já é ter 
azar! 

Não terem sequer impor- 
tância para obstar a um 
simples despacho de permu- 
ta, é não ter in totum quem 
lhes ligue consideração. 

N^m dos últimos núme- 
ros do «Diário do Gover- 
no», veio publicado o decreto 
concedendo a permuta, e com 
afam os progressistas, espo- 
jando-se já no atraso da pu- 
blicação, reviam-se ufanosos 
na partida feita; mas ao ve- 
rem a data de 22 de junho, 
ainda ministério progressis- 
ta, roeram damnados esta 
vergonha da sua fraqueza e 
nós marcamos mais uma Vi- 
ctoria contra esses persegui- 
dores sem cotação. 

——- 

K.ueínosa 

Nos Arcos de ValdeVez 
falleceu, ha dias, aex.ma sr.a 

D. Maria Igncz Valério,pre- 
sada mãe dos nossos queri- 
dos amigos, srs. Antonio C. 
Valério e Julio Valério.mui- 
to dignos escrivão de fazen- 
da e secretario da adminis- 
tração d'aquelle concelho. 

Òs nossos pesa mes. 

Na terça feira passada 
falleceu n^sta villa o guarda 
fiscal Antonio Francisco, na- 
turalíde Magadouro, que se 
achava a uso das aguas do 
Pezo. 

Foi-lhe encontrada a quan- 
tia de 58^920 reis. 

Ao seu funeral assistiram 
as auctoridades militares c 
civis cl'esta comarca, sendo- 
lhe prestadas as honras a 
que tinha direito. 

«Umla» 

193 
238 
202 
180 

Dollar  isSoSo 
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Esterlino. 49 V: 10 

Com este titulo iniciará a 
sua publicação em Vianna do 
Castello, no proximo mez 
de agosto, uma revista de 
lettras sciencias e artes. 

Publicar-se-á mensalmen- 
te, tendo a collaboração dos 
mais distinctos escriptores e 
desenhistas portuguezes. 

Occupa-se de rodos os ra- 
mos do saber humano, de- 
vendo tornar-se pelo nume- 
ro e qualidade dos seus col- 
laboradores como que o re- 
jisto do movimento intelle- 
ctual portuguez,—sem des- 
curar do movimento das 
ideias e dos factos no es- 
trangeiro. 

E' dirigida pelo publicista 
João da Rocha e fazem par- 
te da sua redacção Cláudio 
Basto, Alberto Meira e João 
Páris. 

A «LIMIA» insere uma 
cuidada secção bibliographi- 
ca, onde serão feitas criticas 
ás obras de que lhe sejam 
enviados dois exemplares. 

Cada série de seis núme- 
ros fseis mezes) custa ape- 
nas 320 réis (pelo correio). 

A «LÍMIA» publica an- 
núncios por. contracto espe- 
cial. 

A correspondência deve 
ser dirigida para 

«LÍMIA», largo da Alta- 
mira, Vianna do Castello. 

—  

Actos 

Na universidade de Coim- 
bra. fizeram acto; 

No dia 18—Instituições de 
direito romano, peninsular e 
portuguez (4.» cadeira), e no 
dia 23—Direito civil (5.3 ca- 
deira), o sr. Antonio Au- 
gusto Durães. 

No dia 22—Direito politi- 
co (y.4 cadeira), o sr. Anto- 
nio F. de Sousa Araujo; So- 
ciologia (i.a cadeira), o sr. 
Auguste Cesar Esteves. 

Festividade 

No proximo domingo rea- 
lisa-se em Paços a costuma- 
da festividade em honra de 
Nossa Senhora SanfAnna, 
que é sempre muito concor- 
rida. 

— 
©espaebos 

dlnsírueção 

Acaba de ser provido tem- 
porariamente na escola de 
Roucas, d^ste concelho, o 
sr, João Baptista Faria, e 
exonerada, da escola de 
Cousso, a sr.a D. Francisca 
Pereira Barbosa. 

— 

A tiibereulose em 
Lisboa 

Nas 23 semanas decorri- 
das desde janeiro a 11 de 
junho ultia-.o a tuberculose 
matou dentro da cidade de 
Lisboa 704 indivíduos, sendo 
5gi victimas de tuberculose 
pulmonar, 5g de tuberculose 
nas meninges e Õ4 de outras 
tuberculoses. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um cxcel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em ge::al, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

.A. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
FORT© 

Fspcciaiidadie em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 3 
o vapor Rio Pardo; no dia 
6 o vapor Ansehn; no dia 
16 o vapor Lanfranc s no 
dia 20 o vapor Rio Negro. 

—— 

Vende-se em Melgaço na 
I.O*fA MOVA 

DO 

ESTEVES 

•V • "• 

/ísllilMili s Es s ■= S - 
«cX - a ^aS-3 í 
—Si 2 o © g j 

-i. '-5 -3 * a B : 

«*• 

I 
li -2 

11%!^ 

«* 
m» 

•gij 
»«• 

DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medicá-Cirúrgica do 
Porto: dá Consultas nas seguintes localidades: 

BÁRCELLOS—Todas" as quintas feiras das 
11 horas da manha ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D1 ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2i55oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireita mento 

de dentes, íimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas d'e ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ES TEVES 

KifSâ 0 KlII 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot g^ooo rs 
«Govet qáooo r ■ 
Tubos de borracha de j." qualidade, 340 rs. o tne:i 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionai. 
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OO3SES*X.B7O GA&çab - 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a i&boo rs. 
Outras ditas a aóooo >■ 

« « « « « « 2Í200 » 
Botinhas para creança a 600 e 70c. rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pu- 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 - • ■ 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de le-.i 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços de seda que em toda parte • 

vendem s 1^200 e ió5oo rs., a 900 rs. 

ZÍ^IETjE^OiKI^IEÒI-A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e espe. 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 1 ■ 
diversas qualidades. 

MICO iEPiSIfiiii BO E 

littilli iMl 

' Ij i 
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Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

CAMA» BF FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maeblnas de cosfura. 

Vender muito e ganhar poueo é o systew/.a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S SÍ 8 & | B 

A NACIONAL 

Cofiipanhia porlugueza de Seguro 

sobre a Vida iiuiiiana 

Capital SOOiOOôSOOO reis 

Hirecção technle^ Conselho de Aduiinls- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos VJc'or Ferreira Alves 
fernando d'Albuquerque 
J-ernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. G ai vão 

Dir*..,r e Actuaria—Fer 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. itac- 
Ilharco 

In Spector—Ma noel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de me - 
Capitães differidos (constituição de dotes), rendas ímiae.' 
rendas ditferidas. 

Siguros Vida Inteira, soore urna ou duas pessoas, têmpora: 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões Viberaés e para misteres mar.! 
Collectivo í do pessoal de fabricas e officinas. _ 
Apólices de viagái com validade durante um anno ou dur., 

toda a vida.   

Reuieítem-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

siédc: Praça do Buque da Tereefra. af, í. 
RUA DO ALECRIM. 7 

LISBOA. 

AGENTE- ia-; i 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras .e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

MTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do .1- 
lecido João Alves da Cunha, participa -iC3 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis or líc; 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ê ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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"iSlll MELGAÇO 

ESTA oCOciua encarrega-sc de todos os trabalhos íy- 
pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
granuuas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rif^s, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, cíc. 

fincarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v. 

ARTOTS DT LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

úãtÈs 

() 

u 

1 

buli J . 

nqpnqpnqpntogpaqpn^gn^nq n 

• nnnmiiT i nu niTiTTi 

/i 

• j 
i 
J 

a 

íi 

'1 
] 

1 
• -y Í~t 
•J 

:1 

COLCHOARIA 
-DE. «t 

— —DE— 

I8li 1A»1EÍIA AUS 

FOADADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomef.ro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaníe apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysfe- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua sirap/loldade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diUicil que 
seja, tanto em metaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços lirailadissimos 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

-rr 

a 

10.°—Para 
11.°—Para 

vilia. 
ia.0—Para 
18.°—Para 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra®, em Prado, propriedade da ex.mn sr." D. Sarah 

Solheiro dTUiveira. • 
l©.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
4 S.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVrivaredoT 
4®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esta villa. 
80.°—para a «Padaria Progresso» qo sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
84.°—Pequenos gazoraetros para a illuminação publica, d'esta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
88.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

  — 

aitquim píkola gUrcs 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJ1VAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria EMiO 

—DE— 

FOlsTTE Sz IVIIAIA 

PRICI D.E DEU-Ut». 78 [ 81 

M O N S Ã O H— 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
\J contra»se um completo e variado sonido de objectos 

1 4 dVairo e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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